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INVESTIGANDO A PRÓPRIA PRÁTICA EM UM ENSINO 
EXPLORATÓRIO ENVOLVENDO SIMETRIA EM CONTEXTOS 

ALGÉBRICOS 

Marcel Messias Gonçalves1 

GD7 – Formação de Professores que Ensinam Matemática 

Resumo: A pesquisa aqui apresentada está em andamento e tem como objeto de estudos a própria prática do 
pesquisador enquanto professor de matemática  ao desenvolver aulas exploratórias envolvendo simetria em 
contextos algébricos. Dados de nossa revisão de literatura constituída pelos eixos de formação de professores 
e  ensino de álgebra, mostram que apesar da importância da simetria em contextos algébricos para o 
desenvolvimento da matemática, o tema recebe pouca atenção no currículo da educação básica e em 
documentos oficiais que direcionam o trabalho do professor em sala de aula. Do ponto de vista metodológico, 
nossa pesquisa justifica-se como qualitativa, enquadrando-se numa perspectiva interpretativista. O trabalho 
está sendo organizado em três momentos da prática do professor: planejamento, desenvolvimento e reflexão. 
Nestes momentos serão registrados os processos de elaboração de tarefas exploratórias envolvendo simetria no 
campo da álgebra, o desenvolvimento das tarefas pelos estudantes em sala de aula e a reflexão do professor 
sobre a elaboração das tarefas e a prática em sala de aula. A investigação em sala de aula e as discussões 
matemáticas orquestradas pelo professor, ocorrerão em uma escola municipal da cidade de Praia Grande - SP 
em uma turma de 9º ano do ensino fundamental, envolvendo 3 aulas que serão registrados através de gravações 
de áudio e vídeo, além de um diário de bordo. As gravações, o diário e as tarefas desenvolvidas pelos alunos 
permitirão a triangulação dos dados na análise destes com base nos referenciais teóricos e possibilitarão a 
reflexão do professor sobre o desempenho de sua própria prática.   

Palavras-chave: Ensino de Álgebra. Simetria na Álgebra. Formação de Professores. Ensino Exploratório. 

Investigação da Própria Prática.  

MOTIVAÇÕES LITERÁRIAS E METODOLOGIA DO TRABALHO 

Aqui descrevo algumas leituras e discussões que levaram ao tema e objeto de 

estudos da pesquisa em andamento. Dentre as primeiras leituras, destacou-se o livro “Uma 

História da Simetria na Matemática”, de Stewart (2012). Este livro traz um apanhado de 

fatos que mostram como o conceito de simetria teve suas origens em “questões” algébricas, 

principalmente na trajetória do matemático francês Évariste Galois (1811-1832), quando de 

sua busca inquietante pelas soluções de equações quínticas. Tal estudo levou ao 

desenvolvimento do que hoje conhecemos como a estrutura de Grupos e Teoria de Grupos. 

 Também se destaca nestes estudos, o trabalho de Oliveira, Ribeiro e Powell (2016), 

o qual disserta sobre a participação do conceito de simetria em contexto da álgebra, em 
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documentos oficiais que norteiam o trabalho do professor em sala de aula, como, por 

exemplo, o Referencial Curricular do Estado de São Paulo e o Caderno do Professor de 

Matemática. Desta forma, nossa primeira ideia de projeto tinha a intenção de investigar se e 

como os professores da educação básica trabalham o conceito de simetria em contextos 

algébricos em suas salas de aula.   

Nossa Revisão de Literatura estrutura-se em dois eixos: (i) Formação de professores 

e (ii) Ensino de álgebra, nos quais busca-se o aprofundamento dos temas e o direcionamento 

dos estudos para a pesquisa. No projeto inicial, planejávamos um curso de extensão onde 

seriam trabalhadas tarefas que envolvessem o conceito de simetria em contextos algébricos, 

tendo como público-alvo, professores da educação básica de Santo André e região. Assim, 

a proposta seria compreender como o tema é trabalhado pelos professores em suas aulas ou, 

caso não tivessem essa prática, como poderiam desenvolvê-lo em sua prática em sala de 

aula.  

Entretanto, com o aprofundamento da revisão de literatura, vimos que a simetria 

em contextos algébricos é um tema novo do ponto de vista curricular, o que também se 

percebe numa “primeira olhada” em livros didáticos, o que nos indicou que esse conceito 

tem baixa participação comparado com à situação da simetria em contextos geométricos. 

Ainda, dados levantados por  Oliveira, Ribeiro e Powell (2016) em seu trabalho, apontam 

que pouco se fala em simetria em contextos algébricos nos documentos oficiais, como o 

currículo e o referencial escolar do estado de São Paulo, assim como nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais.   

Desta forma, em discussões com os colegas do grupo FORMATE2, bem como, em 

conversas com os orientadores sobre tais situações, optamos por mudar o objetivo da 

pesquisa. Ao invés de propormos diretamente um processo de formação continuada com 

professores, em um curso de extensão, optou-se por investigar a própria prática do 

pesquisador, autor desta dissertação, quando ele trabalha com tarefas exploratórias que 

abordem o tema da simetria no campo da álgebra, em suas turmas de estudantes da Educação 

Básica.  

 
2 Formação Matemática para o Ensino – Grupo coordenado pelos orientadores deste trabalho com a 
participação de mestrandos e doutorandos com foco na formação matemática para o ensino. 
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Nesse ponto, tem destaque o trabalho de Ferrini-Mundy, Floden, McCrory, Reckase  

e Senk (2012), levantado durante a revisão de literatura, no qual se define que, o que os 

professores precisam saber para ensinar álgebra de forma eficiente, destaca-se em três 

práticas: aparar, conectar e descompactar3. Entendemos que o conceito de simetria no campo 

da álgebra pode ser descompactado na educação básica e que essa prática além 

potencializadora para a aprendizagem dos estudantes, também é favorável a interferir de 

forma positiva para o desenvolvimento da própria prática do professor. Assumindo-se como 

prática letiva segundo Serrazina (2017) os movimentos de preparar, desenvolver e refletir 

sobre uma aula.  

Figura 01. Etapas da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2019) 

Quanto a investigar a própria prática, temos por base Ponte (2002), o qual discute 

o entendimento de que este tipo de investigação, além de proporcionar o desenvolvimento 

profissional do professor, também colabora na e para a melhoria das organizações onde este 

profissional se insere. Este pensamento vai ao encontro do que também é discutido no 

trabalho de Webster-Wright (2009), a qual entende que o desenvolvimento profissional 

ocorre através de ações práticas que permitam ao profissional modificar seu entendimento e 

atitude diante de seu trabalho.  

 
3 Os termos originalmente em inglês são trimmin, bridging e decompresing  

Planejamento:
Elaboração da tarefa 

matemática

Desenvolvimento:
Aplicação da tarefa 

em uma aula 
exploratória

Reflexão:
Análise dos 

protocolos dos 
alunos e atuação do 

professor.



XXIII Encontro Brasileiro de Estudantes de Pós-Graduação em Educação Matemática 
Tema: Pesquisa em Educação Matemática: Perspectivas Curriculares, Ética e 

Compromisso Social 
UNICSUL - Campus Anália Franco, São Paulo - SP 

25 a 27 de outubro de 2019 
 

4 
 

Ainda em nossas motivações para esta investigação da própria prática, optamos 

pelo ensino exploratório (PONTE, 2005), complementado pelo trabalho de Smith e Stein 

(2013) e suas cinco práticas para orquestrar discussões matemáticas produtivas em sala de 

aula. Estas discussões terão como instrumentos as tarefas exploratórias, fundamentadas na 

pesquisa de Arbaugh e Brown (2006), que destacam a importância do professor em explorar 

tarefas de diferentes demandas cognitivas para que, assim, possa compreender melhor o 

raciocínio dos estudantes.   

Desta forma, tomando-se em nossa investigação da própria prática, em um ambiente 

de ensino exploratório e, também, levando-se em conta o propósito de evidenciar os 

conhecimentos mobilizados pelo professor em sua própria prática, fundamentamo-nos no  

Ball, Thames e Phelps (2008) sobre a noção de Mathematical Knowledge for Teaching 

(MKT). O modelo desenvolvido pelos autores, nos orientará no entendimento desses 

conhecimentos presentes e mobilizados (ou não) pelo professor, em sua prática.  

Do ponto de vista metodológico, planeja-se que o desenvolvimento destas tarefas 

pelos estudantes, ocorram em um ambiente de ensino exploratório, em um conjunto de 3 

aulas, as quais serão desenvolvidas em uma escola municipal de Praia Grande, na qual o 

mestrando leciona. As aulas deverão ser registradas por meio de gravações em áudio e vídeo, 

visando produzir um material que possa colaborar para um terceiro momento de nossa 

pesquisa, quer seja relacionado a reflexão do professor sobre sua prática.  

Nessa reflexão final, pretende-se compreender como o trabalho envolvendo o 

conceito de simetria, em contextos algébricos, interfere, possibilita ou contribui para a 

mobilização dos conhecimentos do professor durante a sua prática. Aqui teremos como 

parâmetro a pesquisa de Doerr (2006) sobre como a análise de tarefas realizadas pelos 

estudantes pode colaborar para o refinamento das práticas de professores em sala de aula.  

Assim, tomando-se o contexto e a problemática até aqui desenvolvida, 

estabelecemos como nosso (novo) objetivo geral de pesquisa compreender a própria prática 

com uma proposta de intervenção por meio de ensino exploratório  envolvendo o conceito 

de simetria em contextos algébricos. Para melhor delimitação e operacionalização de nossa 

investigação, o objetivo geral é constituído de três objetivos específicos que nos auxiliarão 

no processo da pesquisa. Representamos os objetivos específicos na figura abaixo para 

melhor entendimento: 
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Figura 02: Objetivo Geral e Objetivos Específicos  

 
Fonte: elaborado pelo autor 

Definidos os objetivos, nosso texto até o momento está estruturado em quatro 

seções, organizados da seguinte maneira: (1) Apresentação da Pesquisa, (2) Revisão da 

Literatura: Formação de Professores, (3) Revisão da Literatura: Ensino de Álgebra e (4) 

Metodologia. Sobre nossa metodologia, vale destacar que a investigação se insere em uma 

pesquisa qualitativa, enquadrando-se numa epistemologia construcionista, tendo por método 

a etnografia, a qual nos auxiliará e possibilitará compreender a investigação da própria 

prática do professor em sua sala de aula, quando utiliza-se de tarefas exploratórias sobre o 

conceito de simetria em contextos algébricos.  
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